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e·• 
t•arada eielista 
Foi deslu111brante a 
soa re•~epeão 

Como promenorizadamente 
anunciamos, esteve nesta vila no 
ultimo domingo, a parada ciclista 
promovida pelo Orfeon da Povoa 
de Varzim. As ja;1elas estavam 
engalanadas com finas colgaduras 
e as damas esposendenses não se 
furtaram a emprestar os seus sor­
risos aos nossos hospedes, nem se 
esguecC'ram de os cobrir de flores 
á sua passagem. Depois de per­
corridas as ruas da vila, o cortejo 
orientou-se em direccão ao Tea·, 
tro-Club, onde for~m dad1s as 
boJs-vindas. Da ampla varanda 
do Teatro, falaram os srs: Xavier 
Viana por Esposende e Dr. Josué 
Trocado pela Povoa. Ambos os 
oradores foram muito ovaciona­
dos. A's I 7 horas, no campo da. 
Abrigadeira, realizou-se o desafio 
de foot-ball entre as equipes de 
Esposende e Povoa. O encontro 
que decorreu animado, terminou 
pelo resultado 3-2afavor de Es­
posende. 

A' noite, os ciclistas retiraram 
para a Povoa, completamente sa­
tisfeitos pela forma correcta e ca -
valheiresca como tinham sido re­
cebidos. O(< Espoz~ndense»,sauda 
na pessoa do Exmo. sr. Dr. Josué 
Trocado o Orfeon Poveiro, en­
viando sinceros agradecimentos 
por nos terem dado a b::mra de 
tam simpatica visita. -A.' procura doma 
cidade ... 

E' preciso acabar . • • 

Q111rndo 110 nnrndu ou ta do a Europa. são hem 
em qualquer paiz, a agita- dignos ele nota pelas suas 
ção política sóhe ntn pou- nefastas consequencias. 
co rnLlis. os jornais, tanto 1Ias. quandu nós ve-
nusst is corno estrangeiros, mos os agentes de tais mo-
aproveitarn- na maravilll0- vimentos. filosofarem por 
sarnente para circunstan- tudo e po1· nada. eles que 
cia·la coine11bç~lo e n·11Ta- deviam enca1·3r os prnble-
ç~'io, que nem sempre sen- mas a sério. é porqu9 o 
do ve1·dadeitTa, se torna perigo nã1::1 é grande ... 
prejudicial a tudos qne nem Com a Etiópia aconteceu 
só nos jormlis, procuram o rnesmo. Os jornais fala-
moti\'OS políticos. E' IJem ram e aborreceram-se P' ir 
certo o ditc1do que diz: o certo ele falar. l\las o certo 
que é demais é êrro. E' o é que tudo foi ind0 a rir e 
que urtin m<!tlte -se tem o llesgraçado do egus é 
constatado ~om os aconte- que se viu no mato e se111 
tecirnentos íla Espanha i·e- Cê1es. Deste modo, ach~nnus 
volucionaria. contando e conveniente que haja maio1· 
tornando a contar. men- prudência. Estimamos pela 
tinclo e tonwnd1J a mentir, nossa p a r te noticias o 
lançando a desconfiança e maiot· possivel verdadei-
confus<1o que a ninguem rase não exigimos muitas. 
apro\·eita. De que n0s -,erve tanto 

Se é certo que muitas alimento jornalistico, se de 
illformações não podem tantas contradições nada 
ser criteriosas, porque o podemos concluir? E' tudo 
sAu ponto de origem o não assim. Negócio de jornais 
é, nao é menos verdadei- e no fim das contas so-
ro, que a comenfação devia mauas e com prova dos 
ser mais cuidada e coi.1s- nove como diziamos na clis-
cienc1osa. tante quarta-classe, anda-

Isto bastava para que mos ás apalpadelas á pro-
os jornais utlo enchecem cura dos que falam ver-
tantas colunas com noti- dade. Ainda bem que os 
cias que no fundo nada in - ráclios vieram fazer corn-
teressaru. Por outro lado, [Huhia aos jornais e co-
desperdiçando longas co- mo eles mentem e falam 
tunas, resta de menos p::t- verdade ... 

Uma missão científica d.'.l Uní- ra informes nacionais que Nfio seria uma obra 
versidade de Oxford tem andado mais nos IJeneficiaram. Mas, de caridade fazer descan-
a procura duma grande cidadr(Ac- ternns que sofrer estas in- sar os assiduos leitores de 
cade ou Agade) que existia 2 3 50 s•1ficiencias que tambem jornais, libertando· os de 
anos antes de Cristo. Por fim en- pertencem ú moda dando- noticia8 tam aterradoras? 
contraram Accade debaixo duma 1 l z se vu to l e mais a coisas JuL.ao que sim. . . '.,.j, espêssa assentada de barro, que se ., 
julga formada pelo diluvio, que não passam ele banali- ···-----
donde concluíram que o diluvio dades. Barca do l ... ago 
deve ter sido uns 3.000 anos antes Os acontecimentos es- Amanhã, tem lugar na fré-

llotas ... 
•• 

Um tesouro num 
eampo ... 

Perto de Melbourne um in­
dividuo que and,l\'a a lavrar um 
campo, encontrou debaixo da 
terra uma pepita de ouro, com o 
peso de 9 7 5 gram~1s. Meses depois 
tinha sido descoberta perto do 
mesmo local uina 0utra, com o 
peso de 800 gramas. 

Corno se vê, é um terreno 
prodigioso êsse que produz pepi­
tas de oiro, como os outros 
campos produzem trigo. 

INSCRIÇÃO fJARA ADMISSlO A 
PRATICA DE CANDIDATOS A MA­
NIPULADOR TELEGRAFO-POSTAL 

Dnrnnte o praso de 15 dias 
acha-se ab~rta a inscrição para 
a admissão de candidat(>S a ma­
nipulador telegrafo-postal. 

Poderão concorrer indivíduos 
de ambos os sexos de naciona­
lidade portuguesa: com mais de 
16 e menos de 25 anos de idade 
residentes 11esta localidade e 
com '.1abilitação minima do eH­
me de instrução prirnària ou e­
quivalente. 

Na Estação Telégrafo-Postal 
desta localidade prestam-se to­
dos os esclarecimentos aos con­
correntes á inscrição que se 
trata. 

Exeorsão de recreio 
Pass~ram nesta vila, na ulti­

ma segunda-feira, os 20 Ara~tos 
de D. Afonso Henriques da cida­
de de Guimarães. 

Senho1•a da Sande 

Nos proximos dias 14 e 1 s, 
do corrente rnez realizam-se nas. 
Marinhas as festas da Senhora da 
Saude. Como nos anos ante-
riores, prometem ser rijas~ -Exames 

Ja nossa era. 1 0 · e t guesia de Gemeses a tradicional pan l IS ou ros que nos · No proximo numero da1•em~ 

-

festJ da Barca do Lag. o. ultimos anos tem apoquen- .•. '·' a lista do resultado dos mesmos . 

.l{elação para arrendan1en tos: á venda na Livraria « Espozendense » -- Espozende 



Avenida ã de Outubro 
Estão a concluir-se os repa­

ros que a Ex.ma Camara, da 
presidencia do nosso ilustre ami· 
go sr. P.e Sá P~reira, manrlou 
fazer n'esta Avenida. 

Não ha duvida que os repa­
ros feitos, deram jà à referida 
Avenida, um certo encanto, a­
lém da comodidade para piões e 
011tros rr.eios de condição; o 
macdame feito até á capela de 
S. João, seria dum efeito mais 
completo. Mas cer!;;mente é ques· 
tão de mais algum tempo, por­
que o activo e intdigente Presi­
dente da nossa Cam:ua, bem co -
nhece a necessidade de completar 
estes reparos e iniciar outros que 
ha tempos lembramos, embora 
(bem o sabemos), que o que 
aaora foi feitn, já estava há tem · 
p~s em estudo para sêr realisado. 

E para rematar, qw:remos lem­
brar ainda ao digno e inteligen­
te administrador municipal, que o 
cdermimlSJ) da A venid:i de S. João 
á Praia de ccSuave-Man) impõe­
se com a maior brevidade, pa­
rece- nos, a verdadeira praia de 
banhos é·onde esteve colocado o 
edificio. São mais uns metros de 
estrada •.. e assim a sua obra; a 
sua melhor obrn, estava comple­
ta. 

Esperamos pois, dentro de 
pouco tempo, termos de o feli­
citar por a ter completado. * ------····-----
1'1ais 01n livro àe ~•­
lr~do Pimenta 

No jardim literário da Taba­
caria apareceu t1rnbém o D. 
João 111, a estreia da Biblioteca 
Históricn, dirigida por Alfredo 
Pimerita. 

Boa edição da Lirraria Ta­
vares Martins. 

Os oito capítulos do grosso 
volume conglobam documentos 
de varieg1do sabor, aos quais o 
ilustre Publicista junta a sua c1Í· 
tica e a sua orientação histórica. 

A figura do Rei Piedoso trans· 
forma-se no vulto de um ver­
dadeiro Rei-Mecenas. 

Dos trabalhos do Dr. Alfre­
do Pimenta que são tantos e 
tantos, êste deve ser um dos 
que mais lhe S<1tisfariam o cora­
ção e a inteligência. 

Pena foi que Herculano me­
recesse a nota severa com que 
foi mimosiado. Pobre Hercub­
no! ------···------o. :Jlaria Faria 

Retirou-ss na 3 .a feira p:ira 
a sua quinta das ~larinh,1s, a 
Ex.ma Sr.a D. Maria Faria, a­
companh<ida de seus filhos. ------····------
Baptista de l,ima 

No ultimo domingo, ti\"emos 
o prazer Je ver nesta vila, o his­
toriador R1ptista de Lima, a 
quem Esposende muito deve, 
pelas suas investigações. 

Tra1u1oeira no C';ív ;1do 
Na ultima quinta feira, m,1] o 

sol acab'.lva de aparecer, jà era 
grande a faina no rio C.wado na 
preparação da tranqueira p.u.1 a 
Senhora da Saude. 

Esta variante da pesc1 cos­
tuma cham<H muita gentt' ao cais, 
que apreciando o panor.:ima, \'ai 
tambem comi;rando uns lotes 
do saboroso peixe de que, o 
prod ucto revertera J fa \'Or das 
festas da vila. 

Constou-nos que não desa­
gradou a pescaria. 

Antes assim. 

Joel de ~lag-alhàes 
JlED!CO 

Em Espozende das 9 ás 1 :· 

e em Fão das 14 ás 15 
e meia horas 

Cobranea 
Est.1mos procedendo ,1 co­

brança dos recibos do nosso jor­
n 11, respeitante ao r .0 sea1estre 
de 1936, para os quais pedim.Js 
toda a atenção dos nossos obse­
quiosos assinantes. Como setor­
n,1 um tanto dispendioso este 
seíviço, pdimos a todos nos dis­
pensem a sua benevolencia lo­
go que lhes seja apresentado o 
recibo, favor que muito agrade­
cemos. ------····-----

Chegou na 5.ª feira passada 
a e:,ta vila, :::companbdo de sua 
Esposa e Filhos, o nosso partiular 
amigo, sr. Dr. Jose Duarte Cu­
ri!ho, que entre nós vem pass,u 
a estação calmosa. 

OBRA. ltlO"UJIE~TAL 

Gíl.nDE E~C~LOPE01 rorrnmuroH E BR \ZILElíl \ 
f.AiSb&a Rio de .Janeh•o 

Edição da 

EDlrroKI.-l.f, iENC~IC LOPEIJl1l 1~.da 

Está tlnblieado o deeimo G.0 (aseieolo 
I 50 colaboradores eminentes em todos os ramos de saber e da cultura. 
Todas as figuras da nossa História-Toda a Terra Portuguesa e o Impé­

rio Colonial nos seus varia-:1.os e aspectos-Toda a fauna e flor,1 lusitana 
Um com1Je1t lio ri" torla a cultnra 1Vacional que é ao mesmo temuo o 111c­
lhor d•clomu•io do idio1u 1 p1•rtng11es, incluindo portugues arcai­
co e moderno, brasileiri~-
mo. calão, provincianis­
mos, gíria e neologismos, 
vocabulário técnico de to­
das as p1'ofissões, etc., 

etc. 

Pedido de assinatura á 

EMPRÊSA N1CtONnL DE PUBLICIDADE 
Largo Trinclade Coelho, ro-LISBO ,\ 

Desejo assinar a grande << Enci­
clopédia Portuguesa e Brasi!eirc. »(I) 
pelo correio, contra reembolso, men­

sal, 3 meses, 6 meses, I ano 
Nome 

::\Iorada . . ... .. 

Um reportorio completo 
bio-biobliográfico de es­
critores, artistas, médicos, 
e engenheiros, músicos, 
cantores, oficiais do exér­
cito e da armada, politi­
cos, funcionários, jorna­
listas etc., cuja obra em 
conjunto, até aos dias de 
hoje constitue monumen-

. .\ssinatura 

tal cultura lusitalla 
( I) Cortar o q no não interessa. 

CERCA OE 20:000 VOCABULOS NOVOS. 15:000 GRaVURAS E 400 ESTAMPAS A CORES. 
MAGNIFICA APRESENTAÇÃO GRAFICA 

POR 10.Soo MENSAIS todos pod.em adquirir a obra de maior categoria até hoj e 
e<litada em lingua portuguesa 
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A' vn d a na Livraria (< ESPOZENDENSE »-Espozende. 

Acaba de aparecer 
Teotouio ela Fonseca 

E s p o zen d e e o seu concelho 
Descrição minucius,1 de todas as freguesias, com um 

prefácio do autor e o retrato do mesmo. 
1 VOLUME DE 312 PAGINAS, BROCHADO 6UOO 

Pelu correio, 6.:t50, á cobrança 7.-:tioo 
A' venda na Livraria «Espnzen<lense», Espozende -Barcelos, Livra­
ria, uC:entro de Noviciades».-Brnga, Livraria «Crnz».-Porto, Livra­

r!a «Simões Lopes».-Lísboa, Livraria «Bertrand». 

1 de rlgosto dP 11t:iG 

...... 
l). ~afalia "ferra 

de Sá 

O seu faleeimento 

No ultimo domingo, pelas 
9 e .. 1-5 da manh8, com 54 anos 
faleceu inesperadamente a Ex.ma 
S.ra. D. Nat.ilia Sá, estremosa 
espo~a do nosso amigo sr. João 
Bapt1sta de S:í, c;irinhosa mãe 
das S. r,1s D. He,lwiaes Mar­
garida, Eunice, José e Joã~ Terra 
de sa. o funeral saíu de sua cas,1 
ás 10 horas de terca-feira ultima 
dirigindo-se para ~ igreja matriz'. 
onde foram celebrados com tod,1 
a solenidade os responsos funebres 
pera'.lte concorrida e selecta as­
sistencia. A chave da urna que 
guardava os restos mortais d:i 
sauJosa extinta, foi entregue pelo 
sr. José Vasquinbo, ao sr. Antó­
nio Almeida, do Porto, primo do 
sr. João Baptita de Sá. 

A urn ,1, ricamente ornamen­
tad:i, segui.i no pronto socorro 
dos nossos hornbeiros voluntá­
rios, de muitas pesso.is de des­
taque no noss') meio social. En­
tre elas vimas: os Ex.1nos Snrs. 
drs. Alvaro SJuto, Artur B. Li· 
ma, Ar:rntes RoJrigues, Antero 
Reis Gomes e Suusa e C0sta 
Comendador Filipe Bandeira, A: 
dri:mo Vieir.i, Valentim Ribeiro, 
escrivães: Costa Lima. Cunha e 
Fonseca, D:. Pinto C~elho De­
legado Procura.Jor da Republica, 
Avelino Roriz, Xavier Viana, etc. 

Viam-se muitos bouquets 
que eram. conduzidos peL1s pes­
soas mais grJdJs d:i terra. 

* 
Logo que se tornou con he­

cida tam triste notióci, foram re­
cebidos em casa da familia dori­
da, inurneros telegramas de sen­
timentos. 

• 
O « Espozendense)), lasti-

mando tarn i:1fausto desenlace, a­
presenta à Familia enlutada as 
suas condolencias, acompanhan­
do-a sinceramente na sua enor­
me dor. .. .... -----····------
Inspee.to1• eseolar 

Num dos dias da corrente 
sem~rna, cumprimentamos aqui 
o nosso velho amigo e inteligente 
inspector escolar, Mamd Boa­
ventura. 

-----····------
Dr. :lutero Gou1es 

Depois de passar algum tem­
po em Oliveira de Azemeis, en­
contra-se entre nós e no desem­
penho das suas funções de nota­
rio, o nosso amigo sr. dr. Antero 
Gomes. 



Exan1c 
Com boa cla5sificação, foi no­

meado Secretario de Finanças, o 
nosso amigo sr. João Garcia de 
Freitas. 

Os nossos parabens. ···-----lieitiearia? Preversi­
dade? ... 

No cemitério dest~1 vila, apa­
receram na terça-feira passada 
alguns objectos que parecem ar­
mas de feitiçeiras, como por 
exemplo a galinh.l negra, os cha­
rutos, farinha de pau com azeite 
etc. 

A estupidez não podia ser 
mais completa e só é pena que 
se não saiba a quem pertewe 
tam interessante brincadeira, p,lra 
dansar num pé só. 

Feitiçaria? Preversidade? 
ignoramos. Talvez tudo jun­

to .. 

Organizaeão Na­
eional «DPfesa 

da Familia>> 
« ... a formação de so­

ciedades destinadas a a­
conselbar e auxiliar a prá­
tica de higiéne é excelente 
recurso de propaganda; 
deve-se-lhe augurar sem­
pre obra proveitosa desde 
que o seguimento da sua 
acção se acomode á feição 
a que obriaa todo ú tra-

º balb0 em prol da higiene: 
a simplicidade, a fé. a 
isenção e urn::i aparente 
passividade acumulaJa em 
forte tenacid:1de. 

Julgo que a criação de 
associações Jesse tipo. e 
aproveitando-se neste tito 
até, certos elementos já 
previstos na orgcinização 
corporativa do Estado, ~on­
tribuiria nitidamente para 
urna generalizaçãu de eu­
sinarnentos que muito in­
teressa à sauidade. » 

(Do livro cAdministração Sanitària• do dr. 
José Alberto ele Faria). -----···-----, 
~~~~~~~~~~~~ 
~ NOVIDADE ~ 
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Organi~ação ~~1-

eional ccOP-fe.sa 
da Familia 

«. . . :\o nosso país. 
merce d-· uu1 sentirnentu 
piegas qne sú atende á 
dor qne está patuJte, tem­
se desenvoh·itlo, e ainda 
bem, a gen~rosa institui­
ção das cc :.\Iisericordias ». 

E' contudo mais meritório 
empt·eo·armos o no~so es-" . forço ew preveuir a doen-
ça do que em combatê-la. 
Por issn eu treiu que se­
ria rnuitn para knn-ar que 
se canalisa-se um puuco 
mais dessêJ benemérita 
acç~o das « '.\Iisericurcl ias 1> 

no sentido ele impedir a 
eclos<1o da doenç~ que de­
certo. dentro em pouco. 
n1inguarian~ os en_cargos 
para d.,hela-la. Seria pre­
ciso. pois, fazer apêlo á 
iuteligencin das pessoas 
genú.osas, a-fim ele que 
a par da obra curativa, 
se criasse~ ainda mais 
enérgica, a obra pr.-·venti­
va. Isso t·-rn1bern seria 

· l\lisericordia, e da melhor 
(Do relato de uma viil.gem ~e "Estudos 

Sanitários! do dr. António Anastácio Gon­
çalves). 

-----···-----...... 
TitJ José Evangelista 
A g;rad~eirnen ~o 
A família do saudoso 

extinto vem. pur intermé­
lfü· de «O Espozendense», 
auradecer a tôclas as pes-., 
S(·laS das suas relações e 
amiznde. e colectividades 
c1ue se dignar<lm àprcsen­
tar sentidos cumprimentus 
e pêzames, no · dolnruso 
transe por que acaba de 
passar, bem conw a pre­
sença uo funeral e à 111is­
sa clu saí1ueutn, pedindo 
rlescul pa de qw1lquer fal­
ta involuntárira, que haja 
cometido. 

A todos. pois. o seu 
eteL"llO recu1 tl1eci111ent(1 

Estiozende, 18 de Ju­
lho ele l 93G 

A Familia. .. .-.. 

CO.U.iRC \ li E E~PílZR ~O~ Convite 
, 

São conYi .. ::ulu... por 
este n1eio todos os credo­
res e deveclnres do faleci­
do Senhor Tito Ju .. é EYan­
gelista, para no praso de 
1 O dias, a partir desta pu­
blicaçáo, fazerem as suas 
recla nwções ou COI 1 f es­
saren · rs seus clehilos 8111 

carta fechada e ell tregue a 
Tito da Silva E\'angelista 
na rua José Alpoi111« des­
ta Yila. Termiuancl1/ este 
praso, não ser~11..1 aceites 
qu;.1 isquer reclamaçües e 
proceder-se á em qual­
quer tempo ccmt.ra os fal­
tosos. 

1· f1~~~1~ ª t~p~b~~ 
1 :\'o dia 4 de Outubr0 

1 

~:roximo, pela? . 'l f horas; 
a porta do 1 nbunal, ha 

1 

ele proceder-se á arrema­
tação em hasta publica, do 
direito e ~1cçc1o a metade 

EspClzende 23 de Ju­
lho de 1936. 

O TESTAMEtHEIRO, 

Antonio Gomes Martins Junior 

-----··-----

CASA 
Vende-se uma torre e 

terrea, no lugar d' Areia, 
fn~guezia, da Aµulia, jun­
to ._ao mar, com quintal, 
PL'ÇO, muito propria para 
ueo·uciu ou ba11llistas. Quem 

" preLendel' poilr. dirigir-se 
a Lms Gunçalves Torres, 
da mesma freguezia. •-----···----

A PATRIA 
Soeiedade 1l.h~ntej11-

na. de St.~go1•os 

St'.:Je em 
E V ORA 

em propriedade sua. 

Ddecracão no b • 

PORTO 
lVENIOa OOS lLIAOOS, 81-1-

0 

Telefone-4903 

Efectua 
SEGUltOS IJE VllJ.-l 

em todas as modalidades bem 
C;)tnU: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres 

no Trabalho, Marítimo, Respon­
sabilidade Civil Roubo, 

• \gricola, Acidentes, inclividuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.-a.? .,s.:; » G~., .:> 
!lgellte em FÃO [ ESPOZENDE 

António ele Sá Pereira 
-----···-- --

Ca1•tõcs dt1' visita. 
Fazem-se nestH tipografia 

a preços módicos . 

de urna casa torre e quin-­
tal. sita r~a rua triuta e 
um ele Jê1neirn, desta vila 
de Espuzende. 011 rua Ve­
lha. descrita na Conserva­
toria du R0 gist.o Predial, 
desta comarca sob o n .º 
2.942, a folhas 89 do L.º 
B. 8, µela quantia de Esc. 
'l.500~00. 

Este prellio pertence 
ao~ herdeiros uo falecido 
Dumingos Gonçalves Zfio, 
que foi de~ta vila. e vai 
á praça ;JOS autos de exe­
cução que lhes moveu o 
Ministério PubliciJ. 

Pelo presente são cita­
dos qc.aesquer credores in­
Crrtus, e nomeadamente 
os herdeirns ele João da 
Costa Ferreira, que foi 
de8ta vila. 

Espozeode, 17 de Ju~ 
lho de 'l 936. 

O Juiz de Direito, 
J. Cameira. 

O Chefe da 2.ª secção. 
Jlanuel F. da Costa Lima. 

(;ão de raea 
De~apareceu no ultimo 

sabaclo um cachorro de 
raça, rap2do até diante das 
orelhas, côÍ· cinzento. Gra­
tifica-se a quem o entre­
gue o mais breve possivel 
a Vict.orino do Vale-Fon­
l··l loa·. ----····-----

CASA 
Aluga-se uma casa toHe jun· 

ta á Igreja das Marinhas, no me­
lhor centro da freguesia, com 
bons comodrJs, e com águJ, ten­
do 8 divisões; quem pretender 
dirija-se a esta Redacção. -----···----

jornal ilustrado da mulher 
para assinar a cFémina» basta enviar ttm 
Posta! a J!ete11a de drag.7o, Tra'i!essa. 

Comlessa do Rio, 27,-LISBOA. 
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J..U qnlmlcos e brmaccutlcos ,lij 

LJ_il ~íl··, Aviamento de receituario medico, com todo o ~.f,,,.f~. UU. escrupulo, a q ualqt.;er hora do dia ou da noite. JU 
---··--------------- -----·-········- --········ 

rn.· . . 1 Curativos e injecÇões.-Preços modicas. ~~I 
] l Pref~ rir eJta farmacta é ter a certeza de ser tiem servido em preços e qualidades HH 
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1~ ,:3t TI L::JL ~~ 

jr Alfaiataria JV-[iranda W 

]~.fi - liftfil!H) IDfilQ &\Dl!~~fü11lTitíl- g1 
~ l;,~tn_J 1 Tendo feito pa-;sar est~ casa por urna grande transformação, '~U 

ilf ~
,1. e desenvolvendo assim o seu sortido em casimiras para fatos e so- i~,·'~[~; .. 
~ bretudos de homem; casacos e vestidos para senhora, confecciona 

a preços sem competencia toda e qna lqner obra. 
Tambem, e ao alcance de iodas as bolsas, acaba de pôr á ven-

~ do fatos •::r~d~::~s~~~IDADES ~ 
~ ULTIMA MODA ~ 
!b~18 -_]J.,.§:;dG§ ~~ ' . ~Qg~-~ 
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NOVA RIQU~Z \ HIDHOLOGIC.\ 
M;iis ;. fürnaçõcs dos ilustres c::itedraticos e 
distintos clínicos do Porto, sobre a terapeut ic1 

d:is ilgu~ts d(• Grieh4)Ps 

Dr. Amandio Tavares-Distinto Pro­
k ssor da !;'acuidade de :\Iedicina do Por­
to· 

«Pe o uso pessoa! que da agua de Gri­
chõe tenho Jeito, por indicaçr'ío do meu as­
siste •nte dr . A. Sa!7Jador, pude z·eri.ficar 
a sua nota·vet acçlio diuretica e estinzutan­
tc do apetite, atém da influencia exercida 
em leves sfrzais de insujiciencia hepatica>. 

Dr. Alvaro Pimenta-Clínico distintu e 
Director do Hosµ ita l J oaquim Urbano: 

e Uso as aguas de Grichões com frequrn­
cia nas enfermarias do Hospital e tenho 
constatado e.xercere11z. 2t1na notave! acçlío 
nas perturbações digestzvas. Atho-as exce­
lentes com ~~a!adar muito at;radavet 

Considero-as um bom a ijuvantõ para o 
tratamento de afecções pulmonares e esta­
do de jraquezalJ. 

Dr. Amiicar de s out:a-Distint" clíni­
co e literato: 

<t Sott 'l'egetnrzano e notei que o 11zeu es­
tontago n To funcionava be11i . 

Ex pcrimentei a agua de G richões e z·eri­
jiquei que me regutarisava por completo a 
digest 7o. , • 

• lcfliJ-as de granle vantagem para o apa­
re!lzo d(f?csti'i.•o e o JaCto de n lo te:-e11z. a!­
,·a!hzi.lC1de torna-as ainda 11iais inlt:ressan­
tcs, pm quanto a a!catinidade dissofr'l os 
g!Jbtt~OS t 1er11ie!hns do Sll1lJ!1lC, o que n lo 
sztce.le co11t a agua ,le Grich<.ics. 

Acho que ti m uti!iclade como a1jm:antes 
no t ratamento de doenças ftt!mo11ares, P"r 
que dispõem o doente a alimentar-se me­
(hor, o que concorre para a sua d,•fe:;a•. 

Dr. Campos Monteiro-Distinto clini­
co, literato e D irector do :\Iagazine cCidli­
zação»: 

"·'>'obre os reconhecidos efeitos anti toxi· 
cos das aguas de Gri'clzõeS dec.'o narrar o 
cm~o de tona raparij-a porta lora de 11.1na 

sintopato!ü.:ia pu!11zonar congcsth.10, l'SCar­
ran lo sangue d 11iais ~CL'e cxposiy~ ln ao frio 
(as úmp!cs pr ític",< de higiene d! iria) lle 
,n,,rra::,rfar; al.01np·11z/zalas de curz·a ter11ti.'a 
e anorexia. 

D1-pois de 11 na s mraza ,/e aguas le r; ri 

chões constate{ o desapareâmento gra.lua! 
dos seus pequenos mas dzfusos focos con­
gestivos, queda de temperatura, retorno de 
apPtite, acompanha lo de franca diurese e 
esta.lo gera! animador. 

Fiz eu proprio uso das aguas de Gri­
chões após uma gnpe de conva (cscença de­
morada que me dei:r:ou uma inapetcnc a 
rebelde. 

Comecei a usar a agua de Grichões (meio 
litro por dia) e reconheci dias passa ios o 
regresso do apetite, sensaç 'io de bem estar 
e desanuviamento cerebra! que atribuo ao 
seu gran te poder anti-toxico». 

Dr. R a ul G o n calve s -Ilnstre Director 
t_Jinico do Di~pensario do Porto para 
Cri.nças Pobres: 

e Sei que uma pessoa de mi;z/za famiHa 
que sofre de u.11ia arte1~0 csctoro,~e, as te11z 
usa lo co11i re!atz"vo exito. 

Vou principiar a w!oc,i-fas no Dispen­
saria, convencido de que obterei bons re­
su!ta.ios> . 

Constata-se pelas afirmações preceden­
tes e pela' numcrusas canas que temo3 re ­
cebid • de <li fere 1tes ponc"s do Pais . 

cQue as .lGU.-1> DE GRíCJIÕES, 
pe!as suas muitc-S qualicla les, apc1Júroam 
o Jztneiunanienlo dos org Tos ~te deje:;a, 1ni­
tlzoranlo o e,-,·ta lo ger,z!,, n.nzscquente11ten­
tc, csto;;zago, figa.lo, rins e 1"tztestinos. E 
cm esta lo de prostr.IfriO e a limania, nota­
se o rcaparccunento d ... encr.;ra. e boa dis­
posiç io •. 

A <1gna de Grichl>t!:; µv le ser u:;a,la <b 
rcfdç-.ks e for .1 d da:;, E' agralabi!issi1na! 

Sé<le th Soe. G-ric 1õ~s-R. A:e~ ia, ;19 
Tdef. 1 356-Entregas au domiciliu-Porto 
J)epositari<'S do S·.11-Sllrn Leal, Ltd. Rua 

Fauqtit!iro:;_, 65 -Tdd. Z 6303. 

Entregas ~lo do!oicilio \!111 Lisl>o;.l: V .. de 
t.:_ Dias, R. ~:1lt·e, .p, !!'. Te; . f. ~ ;95_;.­
Vcndem: F.tr.i1. E,:.1<;,u: Abel Pa·rra J 1 

Fonsec t (t,,JJ.:i as fili.ns · And:·.Ldes, Ltd . , 
Av. C.l1ih li-areia, l l t\ e:: ..... 11;,tr;,<tb. 

EIYI FÃO -FAR\I.-\ClA PIR~::-:; 

do ;lf o n i e i 1• i o 

Café, Pastelaria, \ ' inhus do Porto, Clumpanhes, miudesas e P:1pelaria. 
S::: a D~posi~u oficial da C.ª PO RTUGUEZA DE TABA­
=~ - ~ COS, FOSFOREIRA PORTlJGlJEZA. E SOCIE-

o 

-= : D.-\DE N.'\.CION.\ L DE FOSFOROS 
oru rc: 

.,: ~ Artigos t,otogr~\fieos Kodák e Agra ~ 
,3 ~ Perfumaria 6na e Valores selados 0 

;:.::::: : Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lotarias. 'g-
~ ·~ LA~1PADAn~LU~l.A..R-J?~iLlP3 e CCLONi -=..L ,__ 

:::;:;;: ~ Sub- Agencia da Shell Company Ot. Portugal g_ 
~ ~ ,, Gasolina , Petroleo e Oleos ~ 

~ ~ ~~; ;:~;;~~ ;·A-~1~~~o~n~;;~~: 1 ~ 

l 

~l 
~~l f,, 
2· ! 

Os melhores descontos aos Senhores revendedores 
IW AH e 

Mala Real Inglesa 
Hoyal iflail 1 .. i'oes, 1 .. lmlted 

Pn~1uetes eorD•eios a s abir de 1.isboa 

~ t~ Estt's Paquetes sahe1n de Lisboa n o dia 
~ seguinte e mais os paquetes: 1 
~ l 

[ \ (z) .\l.C.\\TllU em I de Agosto ;:iara Rio de Janeiro Santos, :\Iontevideu e Buenos Aires , 

li~ (r) lllG!ll,.\ \ ll lllllG.\D em 19 de Agosto ;1ara Las Palmas Pernambuco, Pio de Janeiro, i 
'~ Santos, Montevideu e Buenos-Avres 

~~ ( 2) ALMANZORA em 2 5 de Agos\o; ?" rn .\ladeira, S. Vicente. Pernambuco, Rio de 1 
~J Janei1 o, Santos, ~Iontevideo Buenos Ayres 

~ l 

~ 
( 1) A ceita m p a ssageiros de 1 .ª, I nterm e d iarià e 3 .ª classes. 
(2) « » r.ª, 2 .ª e 3.a classe s 

Na ageucia do Porto po<le•n os srs. pa<>ageiro; de r.ª classe .:scolher os be­
liches á vi;ta das µlantas do; p<tqtietes, ~IAS PARA ISSO REC0.\1.\IENDA 
.\10.:5 TO.)A A ANTEClPAÇAO. 

Oi l'ig 1r 1tf) .-; nnir~os rigent 1-!-~ no norti• d e P ol't ngal: 

e: C>. 
L!J, ll UA DO t~F .\ ~ TE U. IIE:'llUQUE.--PO i~TO 

on aos seiis GOJ'l'espondentes nas 7wo11in1:iils. 

ft*W :z&_M S: E d 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~m 

\1~ F11tlNH~ -PEl{Off AL- ffRRUGINÜSA- 1 
1~1 -~ mai'i barnt 1 de to1l:-&s as Farinhas e a mais .\~\1 1 
sj1 recomendada pelos Hedlcos ~: 

lê'._1' A unica conhebda como mais eficaz para restaurar as forças, l~J 
I~! dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~: 
1~ c=t~i\'\J ;As. t\DULTos E CONVALESCENTES :~r 
1~ l'>!f1· j~ , \' venda em todas as Farmácias, DEPOSI'l'O GERAL El\[ ~\ 

_ ' Drogar ias e :'derciarias BELE:\1 l~l 
\~' .. ~'a•:~· á ~ i,a_ ~ ra. •~ e~º:_~~ i 1h °. s19 ~~,~~~~~ttfil~j\_~~;\;~~~~} . ~7 . ~~~Íi 


